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Errata

Pág 14, onde se lê “Pérsia” deve-se ler “China”.

Pág 13,21,70,71, onde se lê “lucidus” deve-se ler “lucidum”.

Pág 31, 32, onde se lê “ocidentalis” deve-se ler “hispânica”.

Pág 41, onde se lê “ocidentalis” deve-se ler “orientalis”.

Pág 41, onde se lê “cedro – branco; árvore - americana-da-vida” deve-se 
ler “Tuia da China”.

Pág 41, onde se lê “americanas” deve-se ler “chinesas”.

Pág 47, onde se lê “Dyospiros” deve-se ler “Diospyros”.

Pág 71, onde se lê “Cedro – branco; árvore – americana da vida – Thuja 
occidentalis” deve-se ler “Tuia da China – Thuja orientalis”.

Pág 72, onde se lê “Tuia – da – China – Thuia orientalis” deve-se ler 
“Cupressocyaparis leylandii - cipreste-Leyland”.

Pág 57, a legenda deve-se ler:

Cupressocyaparis leylandii – cipreste-Leyland

Origem – Híbrido criado em jardins (1888).

Distribuição – Em sebes e árvores, nalguns jardins e parques.

Curiosidades – Híbrido de Cupressus macrocarpa e  Chamaecyparis 
nootkantensis.




